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E l  G O B IE R N O  H A  L L E G A D O  A  LA  Z O N A  C E N T R A L  
MadríA lapilal indisculible de Esoadi, veelve a ser aa residaacia

iPrniTARIOS' DE TODOí iLOSPAISES.UMOSI
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T e r m i n a d a  l a  e y a c u a c i ó n  d e l  E |é r c i t o  d e  
C a t a l u ñ a  e l  G o b i e r n o  t e  t r a t l a d a  a  e s t o  
z o n a  f i j a n d o  t u  r e t i d e n c i a  e n  M a d r i d

A lic a n te .—£sta  m añana, d e  tera  para  e n tre v is ta rs e  con  gen era l M la {a  y demás auto- 
paso para  Va lenc ia , han es ta -la s  a u to rid a d es  francesas al rldades*
d o  en A lic a n te  e l p res id en te  o b ie to  de o rd en a r a q u e llo . -----

•del C on se¡o  de m in istros, doc* ^  - . .  pi^dcnte dci conM ĵo y h  minia-
!to r  N e g r ín  y e l m in is t r o  de señores f íe g n n  y  A loa* tro de Eatadc, de^dr AUtsufía», ¿iri-
Fc«fl<fa cJñnr t‘CZ de l V a vo  m a rch a ron , a c to  ld«roii a Ifiwh, dond«- Irs a^rdaba rt
l is ta d o , señ o r A lv a re z  fCt̂ neml Mlnja. «n comi»aí«ft dal Qoal
Va 5 rO. segUidOf a Va lenc ia , donde se aimo^,;iron y con rl que l̂n!eron Jia«-

Ci GobíerAo en la Declaraciones del general Miaja al corresponsal de **Ce S o ir ‘\ei¡ú, oobumo
primero línea de 
lo brecho

p ro p o n e n  c o n fe re n c ia r  con  el ta Vaicncia.~>Fobus.

“Ho stii Biils giiB iN soidiilo i las irT o t a  E l p a ñ a  | ^ | j j  | , |  | ¡ | , | | | ( p , |  | | |g  |q  | |3| ,  jg  g p |3|
It rcsisilr II yo rtsisio y rcslsilri"
' ' y o  y  t o d o t  l o t  t o l d a d o t  a  m i t  o r d e n e s  
e t t a m o t  a n i m a d o t  d e  l a  m i s m a  f e  e n

e n  b l o q u e  
j u n t o  a  é l

0 5  dejéis d ĵoora^onar por ¡as 
jüsgracUis. Sea vuestro t,'inple el dcl 

Vendrán dios ntcidres, en ¡os 
lfu« habremos de recordar, orgullosos, 
puesiro comportamiento ¿n la adver» 
iddadr

Estas palabras, pronunciadas por el 
fiát Sereno de ¡os patriotas espado» 
lu. eí jejo de¡ Gobierno, doctor JVe- 
pin, con motivo de ¡a pérdida de 
fiorcekfna, Ut-nen hoy más actuoHdact 
yue nunca.
*Jhieítro Ejército se repliega ordena, 
qmnentc Catoíuda, salvando hom. 
ĵ ea y material. La pérdida de Cafa» 

aun siendo (Tt-mcndamcnte do» 
loroM. no es más gue un simple acci» 
tient,' en el proceso de la lucha per la 

idencia. España sigue orgulloso» 
9 en pie, fieramente resuelta a 

endcT su suelo de la invasión ex. 
era. Los planes de Roma y Bertin, 

os en la calda vertical de núes, 
retaguardia, se eatreflen contra la 
án, grabada a buril en gl corntón 

todos los españoles, de resistir has. 
la victoria, "/fasto ¡a ultima pulga» 
de tierra y el último centtmetro de 

C(/mQ ha dicho gl comisario

con fe re n c lu n á o  con  el 
Ig oh em a d orf y después  o ls it ir  
Iron  a l p res id en te  de l T r ib u 

te nal E sp ec ia l de E sp ión a le  y  ol 
fisca l, qu e  se en con tra b a  eti 
a q u e llos  m om en tos  en  el Go
b ie rn o  c ii;il.

C uando  los  m iem bros del 
G ob iern o  estaban re c o r r ie n d o  
,las dependenciaSf son a ron  las 
sirenas de a la rm a  y  sob re  la 
pob lac ión  v o la ro n  v a r io s  t r i 
m otores, q u e  a rro la ro n  su 
ca rga  sob re  va rias  ca lles .

D u ra n te  e l  bom bardeo^  e l 
'p re s id e n te  de l C on se lo  y el 
m in is tro  de E sta do p e rm a n e 
c ie ro n  en e l G o b ie rn o  c iv i l .

g E l  r o r r e s p o n s a !  e n  
' r i ó d i o o  p a r i s i n o  " C e  S o l r "  h a  h e c h o  u n a  
i  i n t e r v i ú  p a r a  a u  p e r i ó d i c o  c o n  e l  S ^ n e -  

r a l  M I a i a ,  q u e  t r a n s c r i b i m o s  I n t e g r a  a  
:  c o n t i n u a c i ó n :
!  ' ' A c a b o  d e  s e r  r e c i b i d o  p o r  « I  g e n e r a l  
‘ M i a j a »  c o m a n d a n t e  e n  j e t o  d « l  E j é r c i t o  
; d c l  C e n t r o ,  e n  e l  m o m e n t o  m t e m o  e n  
i q u o  a c a b a b a  d e  r e c i b i r  e l  t e l e g r a m a  d e i  
' p r e s i d e n t e  N e g r l n  p o r  e l  q u e  s e  I c  n o m -  
! b r a  c o m a n d a n t e  j e í e  d e  t ^ > d a s  l a s  í u e r .
; 2a e  e s p a ñ o l a s  d e  T i e r r a »  M o r  y  A i r e .  D e  
■ h e c h o ,  e l  m a n d o '  ú n i c o  s e  h a  r c a l i s a d o  
( e n  l a  z o n a  C e n i r o . . S u r .  y  t o d a  l a  a u t o .
T i d a d  r e c a ^  e h o m  e n  : a a  m a n o s  d e l  g e -  

n c T s l  M i a j a ,  e l  h e m b r e  d e  m á s  p o p u l a *
' n d a d  e n  E s p a ñ a ,  c o n  e l  d o c t o r  K e g r ü i .
!  E l  g e n e r a l  M i a j a  n o  c o n o c e  l a  d e r r o *  
l í a .  E l  05 q u i e n  a a l v ó  a  M a d r i d ,  « n  n o . i ^ o  m a - i d c f i a m e n t e  a  t r a v é s  d e  s u s  s n - | | |

El docior neorín y Alvarez del Hayo, en llaleaciaEl GoDierno español rellera se proeosito de eo celar ea la lecha hasla laeto ao se legre coesoimar la soheraeia eaclo- oai, la iihre eieccine del rhgiieee eee el peehio Qelera darse e la reconclllacida i; eaire los espadólesm ♦  É Mi le  he visto hoy mismo, en*su despa-’ El ^ncrai pa^ce Mnt^r^do de te-! Confcrenclai^on e l d o c to r
# 1  V 3 C i  O l ^ l d  1̂ ^̂  Valencia. Nu^tro querido viejo^cr qiie reépóhw^'tatcs Insanias. y e l señ or A lv a re z  de l
^  T  ■ ^  ■ w  ■ ■ 'general Miaja, inmóvil, sólido como unajbla c=n sus d lcn » casi cerrados, a bor- Va^fo con  v a rios  m ie m b ros  del

. . roca, pero íamifirr y b:nachón» con e »  botonas y rápldatteme. según ¿4 su eos- f r e n t e  P a n u la r
Valencia del pe- Uumbro. Sin que^yo ¡e haya lormuUdo' - ^  e llos

(nueva pregunta, $ftadc:
' —Pero yo tengo la in ___  _ ............. . . , .r ________________ — g____________
a mi país de loainvascres. lElloe no me tiocal M a rtín e z  Sansano, d e l d e l Consefo, d o c ta r  N egr ín , y  i®*® *̂ ®* G ob iern o  h izo  U  
-«nocen!... P a r t id o  S oc ia lis ta . el m in is tro  de Estado, don  **8“ ‘ « " * *  dcclarac idn :

No; no le conootn. El gener.i me d!ct| A lo a re r  d e l V a yo  cornTersí ' *̂*’ *® A lv a re z  d e l V a yo , con e l “ Term in ad a  la  evacu a d ón
asim ism o co n  e l c/^sefero  su prem o de las fu erzas i e l  E lé rc ito  d e  Cataluña, e l

c iv ile s  y  m ilita res , pu d iendo 
com probar e l e le va d o  esp ir í-

_______  _________ _ secre ta rlo , C os im iro  A rtes , d e  V a len c ia , lo .  - 'M e d i a  hora  IV /
—Pero yo tengo la intención de llbrci s^qtderda  R epub licana, y  e l p erm anecieron  e l p res id en te  "

5 de lo6|nvascrcs. lElloe no me vo ca l M a rtín e z  Sansano, d e l d e l Conscio. d o c to r
conocen!.

i

por últlmoi ya en tono tranquilo:
—Puede usted jdecír que la moral de

mi Ejército <•$ nulminca y lo mismo la p ro v in c ia l de  C u ltu ra, señnr 
de la población ‘ ' —  
un soldado más 
soldados a mtc 
d:s de Ir. múma

de T ie r ra , M ar y  A ire , gene* G ob ierno  se tra s lad a  d e lin lt i-  
a l M ta]a. A l  acabar la  entre* va r íen te  a la España no inva-

'b
eoidialidad que no aparta de si ni un

c^l. Y quf yo, que 5oy:Mllfá, re la tá n d o le  las
te ocu rrídas  con  m o ih e  d e  m in is tros  se d i- dtda, Eifando M adrid  com o su
X en UT.vwtfki.iwo «UKUw— * - _ _

en la victi.ria. Tfada eva cu a c ión , su frfen id r m u- 
j  ¡más; « t o  eg todo.ly creo que e& bastan- chas pena lidades te

í ttf,.**'—~PfbUS. % <MOAM MSŜ  ..Me».,... ...  S_ . . mm a n  q u e  c r u z a r  a p ie  • f r ^ u
momento. Le he felicitado por su n « f " ^ j * ^ á i t * * * ^ * * * t h ^ * * * ^ * * * f r t H b * * * * * ^ * * * * ^ * * * * ^ t * ,^ * ^ * .  a
promoción. Ha sonreído y m<. ha mlra-i .

to mefer d.’mosírocíóft de dhr̂  ef 
trasKhdo dcl Gobierno de Unión, ¡fa- 

I a esta tona y su edsniroblc 
do de fijar su rcsidenciu en el 

’ozón del invicto Madrid, capUol <n. 
Ifroidibto de España, gvasisadftla de 
h lucha por ¡a libertad y la paz dcl 
^vndo.

Cok un Gobierno firme en la prime» 
^  linea de la brecha, Espaiúi áemues» 
tra el mund<> lu irreductible decisión 
de AttCi’f  frente a iodos ¡ae potencias 

iligaáas para somcti'rnos a la etcla- 
uá eolontaí. Como el Madrid glorio. 

SO, cuya inenarrable resistencia %o han 
ido abolir dos años y medio de In. 

labics sufrimientos y de CTU^ t̂o 
U>. asi es la Viiluntad in<¡u,hran. 

teblc de tos espoñofes de la zona crn- 
tto/, esIrecbaTn-t'nte unidos y obedíen- 

o la voz dei Gobierno, rjpado <•«* 
tera repite ta$ palabras del glorio^  
feneral Miaja: *’El Gobierno me fta 
podo de resistir, y yo rirsisto y
^ ^ i r é r
* Con redoblada fe en la victoria final, 
)tOn esta oonfianea absoluta en ¡a acer. 
toda dirección ® nuestra cft«íí¿*nda 
btprlm,- el Gobierno d̂ . Unión nació . 
w/. nuestros hombres acudan a en. 
P'csor las filas del r^érclfo de la I” * 
dep^ytdencia; muestras mujeres ocu» 
Péft. enfervorizadas de patriotismo, los 
Thtesfos guc ¡os hombres dejan al em- 

¡as armas.
' Ptteb/o, Ejército y Gobierno forma, 
^ s  un blo<tue monoliUco, cuya soli. 
det lie granito no podrán guebrar las 

más vwrtiferos ni H>s planes es. 
gicos mejor calculadiA.

T  como ya hemos demostrado en di 
erent̂ ŝ ¿topas de nurstra guerra, el 
étor hombre, ese combatiente espa» 
/ de Madrid. Cuado/a/<zro, Levísnte y 
^bro. arrollará a ¡as máguinas y re» 

istará para la libertad y la ín- 
d. ncla de España los enf raña» 

pedazos d .l suelo patrio que hoy 
toan ¡as pezuñas de los invasores. 

^ ¡Adelante, españoles patriotas/ Por

; vfeinbre dpi 8S; •cuando- tmmorpr^gr  i y  
'liaban a las puertas de la villa, cuanan 
!la Prensa intemacíonol enunciaba ya U 
entrada de Franco en la capital de lu 
iRopúbUca. Fué este c! primar milagro 
jde Madrid. Miaja ralvó o Madrid por

■tWojbb.'
—Entonce?, general, ¿qué va urted a! 

contestar a lag proposiciones de los ías.i 
clstaa? ¡

—Esta noticia, lanzada por el cn«mU 
go. es tan joccea eñ s!, que no se puedesegunda vez eu febrero del 37, cuando, _ , .  ̂  ̂ ^ ____ __

:oa rebeldes intentaban cercar la villa
tvii» Atir V roftftt* la ruta de Val*ncl,i l ®  general Miaja pone a reír CoU- 

Miaja retísUÓ a las fuerzas í o r m i d a - ^  ***” *
b:ê  acumuladas en d  Jarama. Este íué 
el 5(gundo milagro ¿c Madrid.

Detenidos en 1̂ Sur lo» italianos» al 
mes steúlen^e intenicban rodear Mad.td 
por el Korte, y surgió entonces la Ino]* 
vldabie desbandada d<> Ouadaiajara. Oua* 
dalajara también ts Miaja.

se denomina un bulo.
¿Hay quien tome en serlo un bulo? Yo- 

!e explico al general que los qti« no 1̂ 
conocen en el extranjero podrán tal v y. 
tener sug dudas, y que puesto qu« he te
ñid  ̂ ]a fortuna de.vcrle cara a (..ara. él 
me debe dar un ' mentís de au propia III l É  Íl H

M osc. IO.-Eit su «Sección de Inlcr- contra los intereaei de Frsncla e Ingla-i
térra.

t-‘ ig lc ro n  a Xa res iden cia  que <®^^ oSicial. A  pesar d e  los 
en V a len c ia  t ien e  Xa presiden - con tra tiem pos  su fridos , eX Go- 

a d e l Consejo. b iem o , in sp irán dose en e l
A l  abandonar Xa res iden cia  sen tir  p opu lar, está d ec id id o

a segu ir  d e fen d ien d o  hasta e l 
ú ltim o  ex trem o  los  p r in c ip ie s  
de Independencia  nacional, l i 
bre d e te rm in ac ié ti d e  España 
sobre sus destinos, y  un ión  de 

I Codos los  españoles, para  lo  
eual es ind ispensab le  asegu
ra r  que esta con tienda  no 
acabará n i ba jo  e l dom in io  
ex tran jero , n i en un am biente 
d e  e d io  fe ro z  y  de  represalias, 
que ba ria  fic t ic ia  y  pasajera 
toda  ten ta tiva  d e  paz.

Es p rec isam en te  gu iad o  ea 
su }-ite.rcs d e  sen tar las bases 
de unsr paz du radera  p o r  lo 
que e l G ob iern o  españo l re i
tera  su p ro p ó s ito  d e  no ce ja f 
en la  lucha hasta tan to  no se

tuaron cerca de Saguni*. hacia Valen. —¿Cree usted qug nece«arh>?—me Un elocuente comentario de *'Pravda‘
cía. batalla de LevonU íu¿ una de ¡pregunta el general. Incrédulo—. ¿Hay ia «f.. ^
las más terribles de la guerra. Pero M.a-lgemes que puedan creer tal Idiotez? ^  nací^aii in—Sía/ Inicr-
ja estaba allí, y Sagunto y Valencia sejuna. completa bufonada. De otra euer.t.j^ ’'* * '̂**®"‘ cn̂ *̂ ® es------- « - « « r a l  M ia ia  m ln U trA  t « m j j
Ulv.roB. yo JTO tengo, const¡tucl„na;mente, pod.r Gohlcrno a toda» la . 'í  ‘  * *** ’  1 / m in is tro  R«g,,en los  Hnes enunciados en

En octubre, en fin, tuvo lugar 1* ofen. alguno para entablar teles negociad- onDaftof?. oí '  su Francia prueba que por lal**® ®^*****® en tregó  la  sigu icn- ta á ltlm a  sesión de  C ortes de
iiva de Extremadura hada Almadén; clones. |Eso sería cuestión dej proüuea. ^oim Centeai e^oañX atoiniaífa co.'cesiónes va minando defi- «® ta  d e l je fe  d e l G ob ierno : p r im e ro  de fe b re ro  de 19X9,
también « la  ofensiva íué ® presidente de l a l a  posición, testante deWU.i “ E l p res id en te  d e l Consejo, que m etee ie ron  la  aprobación

•" ’  '““ i ' r "  J . . . . . . . . .
X>ond« se encuentre Miaja. pl enemigo biemo: nada más. El Ooblemo me ha con‘'o n i íx ‘’' í . « ^ ^ ^  “ " “ 'I La prolongaelóTT. cada voz mó» de»ca-!l*L “ I ” ***:,® ® *** ‘ *? ' parlam en tarias y  que son los

dado la de rcateUr, y yo resISsO, pólítica de la tjio intervención» intervención fascista interna.,^ V **^ **  Vayo,^ y  de o tro s  únicos su sceptib les d e  conso-
y yo rcdstJré. jp̂ j. rgguji^(j que la ola de-invasión fas.;®h)nal cu España ea una ofensiva contra m iem bros d e l G ob iern o , lle gó , lld a r  la  soberan ía  nacion a l y

ctóia alcance las mismas fronteras  ̂ testimonia el fracaso total de en la  m añana de hoy, a la  zona la  reco n r ília e ló ti e n tr «  1a <
PraTKia. El pl.T. de envolvimiento d e i '«  Planes de «pacificación» <1 e Europa C en tro  - Su r en trev is tán dose  

, 0 0  " V T - S t e - l  F’rancia se realiza gradualmente. connr-.*l‘í® fueron elaborados en Londres y Pa- - us atándose pañoles. Febus. ,
f  /‘'X ‘•-V T - f-P '* ! ‘V <0^ /'> ♦ 'q  iV ^  A l  •qq‘1 mñs, el hecho incontes- ̂ *  despuég de la capitulaciú.i de Mu* gen era l M ia ja , e l gene*
V  iT i LJ»XX UdXX XX XVXdxXrXvX gnetras d e s e n c a d e n a d a s I .  M. A.

por los Estados agresores está dirigida •

0 CZ ae
^ ‘mas
fntégi

y- fe

DO pasa
roca.

te rompe los dientes en esta

Mcprvdencla de nufstra amada Moreno.
Pttfrlo, libre de infisrencias extrañas. 

la seguridad de gue el pueblo rs. 
sea el único gu  ̂ elija el régimen 

fttj Hfa tus destinos. Por gue tengan 
fk todas las persecuciones y represa, 
iiag una vez terminada la guerra, 

lA luchar y a veocerí

las tareas de la Conferencia  Provincial dcl Partido Comunista
Madrid, 10.—Esta mañana continuó los obreros <le los talleres de! Frente Po. 

sus deliberaciones la Conferencia Fro*!puter.
vlnclal de Madrid del Partido Comunls*! Seguidamente fué .nombrada *la Po* 
ta, presidiendo la tercera sesión' Vlc*[ncncia encargada > de confeccionar la

candidatura • del nuevo Comité Proviii*
I Intervinieron representaciones de los>clal, y designar igualmente los delega- 
loombatientes y de íaa comarcales dc|dos que han de asistir a la asamblea 
Alcalá de Henares, ViUa'.va. Pozuelo de nacional del Partido.
:a República y Perales de Tajufta, y
fueron leídas unas adhesiones de obre* 
*ro8 de todos los sectores políticos do 
;una fábrica de guerra de Madrid y do

H -á * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  * * * * * * * * * * * * *

l i

Una vez rcallzad¿s éstos Irabajos, ré> 
dactará. un informe, que será propaea. 
to a la Conferencia para su aprobación

En la misma sesión pronunció un> in* 
forme el miembro del Comité Provin
cial Domingo Girón, versando todo é: 
sobre la situación del Ejército y las ex... 
periencias de la lucha en CataluAa.

Destacó ejemploa de heroísmo de so! 
dados, Jefes.y unciales y comisarios, y 

I pidió que sé intensiñeara su capacitar 
tción.

Aludió después al trabajo de los co< 
misarios, diciendo que esto.s han do 
preocuparse ho sólo de las necesidades 
de los combatientes, sino de saber c6* 
mo piensan y qué dudas tienen, para 
ayudarles en todo momento.

«Cada comunista—dijo por ú'timo- 
|ha demuHiplicar su actividad para ase
gurar el fortalecimiento y la capacita* 
ción técnica de! Ejército, y demostrar, 
al mundo cómo el pueblo español cuen
ta con recursos suñcientes para vencer 
a la invasión y asegurar su independen
cia.>

En el transcurso de la sesión fueron

•' Vadrid. 10.—Ite. ComUlón Ehicullv» Na.|para ■prender lo que on hace falla. Nuca*
’̂ tea l de la J. S. XJ. ha hecho público un tro» grupo» 'Spartaco" o« cnaeftarAn el 
^^añumtento que dirige a todo» loa jóve-1 n^uiejo dt la* arma». En nueatroi duba 

patriotas que quieran «er úllle» a !■ educación mlliuir podréli caparltaroi 
de Eapafta. De él eon loa aígul’entee  ̂ íorjeroe *n el herolemo y en la obedlco-

^ '" j u v é n iu d  Soctelleta Unlflcada
í* brepamr a todo» loa jóv«ne* para le Queremo» que no» eyudél» a 
.¡beha por la libertad. !-<>• llama a cubrir tierra ee ■lembre y las oo»echas »

a ti. mueJiache. lol ^  ^
y como patriotas. En nucf-lque neceeltas para ir s) Irabftjn en «I.do la una > media, para peaqUdaria Cita

KueiA podáis cawaitar ua putett -̂puesto di» up movib*^.*yAi I» M- A, | larde--^Pcsva.

J¡* oieii 
Pa

flPtbAt I
^  hic

. Invitados a subir a la presidencia el co. 
roñe! Ardid y el camarada Soler, del 
¡P. S. U.

La aviación extran
jera bombardea po
blaciones nuestras 

del litoral
El I jc r c i lo  i t  C ata luña  

 ̂ la lv a , en lu re t ira d o ,

tod o f luf c fcc tiv o i

PARTE DE GUERRA
E.JEBCITO Í>E TIERRA

CATALUÍÍA. — Nuestras fuer- 
xas continúan sus repliegues con 
onlen absoluto, salvando tota!- 
mento siu efectivos, material y 
armamento.

En IOS demás frentes, sin no* 
Ucias de interés.

AVIACION
Durante la jomada do hoy, !a 

aviación enemiga desarrolló gran 
actividad, para la que lomó como 
objetivo l:n poblaciones de Oer* 
lagena, Alicante, Denla y Gan
día,

I..08 barrios maritimos y zona 
¿Hirluatia de VaJenola fueron asi
mismo objeto de cuatro bombar
deos.

I.AS anteriores agresiones oca
sionaron loe cónaigulentcs daños 
en las construcciones urbanas de 
estas ciudades, y victimas entre 
la pobiaclóQ civil.—Febus,

ra l M ataUana, la .  a u t o r id a d »  G o b l C m O  C O m U n íc O

a lui repreienfqntei en 
el exfronjero tu frai
lado a la zona central

¡Ni una sola grieta en el muro de .volun
tades unidas para eonquistar la independen
cia de España!

[Junto a los criminales unidos, oponga
mos la unidad férrea de un pueblo que ja
más fue esclavo de nadie!

El niintetro de Evitado ha dirigido r«* 
ta no<2he un tetegrama a nuestro emba
jador en París para qur ésto lo curse a 

|mi vez. u lOA rcetantni rtqtr<.*scatadoueM 
de E*4pañu en el extranjero, dándole 

' cuenta de la decisión ilei Gobierno de 
; establecer mi residencia en la zoná 
Centro-Sur.—Frbua.

★ ★ ★ ★ .★ ★ ★ ★ ******i^ ************

Alocución del comisario del Ejército del Centro
Nuestra lucha termina
rá como debe terminar:  ̂
con el triunfo de nuestro derecho ContrK la calumnia Kobre nuestra con-| 

,docl«—dice—e»ia  la comprobsclftn d» nues-i 
Ln>A nctoM. de respeto a U pmpiednd, <lf 

irt e.. . . .  . , 'reepeto n Ift* hie»* y un •entimlenin de
.r«,H.n«4mh<iuó un ,.l|„ honMluE)*reUo d,l C n lro , EUmunóo I^nTln*u.., f ’

' “ " ‘ IN. »....n «m ü ., ni n.h.mo.. Nu.ntr, pn- 
- LL*. - « . .t i-  irimonlo pereonal e» ignsl. al rneno», *l

Entre dice que & nndle l e g u n r r a  n« noa ha aen-ldo
PU..I. . . r  p,rm.l 1.1o ..,p.cul.r con nu«»-1 y , ai«  p „, , ,  h.mo,
. «  .Iluoctón. C J n  hor» « l » , r i «  un >>u.. i n u c«™ ; cn.rKin. .n Juego
vo enftierzo. y en Eepafta «xu>ten auflclvn-' * defen»a " *  « «  ju *
lee ri*cur»vr para mantener nueaira lucha í  ̂
hasta lugrur ol reconocimiento total »t»*| Termina illcf»*ndu:
nueetro Uvrcclm y la libertad de «<r lo» va* <iUpue»to« a.que eata luche
pañoles lea que diepongamoa do ¡0» tlui* concluya, como, debe terminar: ron t i  

J ^ s  dé i^MJ^o pai$g ItfiuaÍQ do duc» ^  dcrc^o."—Fcbvu*

CONFERENCIAP R O V IN C IA L
B M M  W *

P A K T ID O tO M W rA
(c) Arcnivos Estatales, cüItür-aTígebYes.
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“Del coraje de los de atrás, del heroísmo de los de delante depende la 
existencia de todos y, lo que vale más, el porvenir de España." (Negrin)
M n a ^ P r e n s a
¿n u w T | ?/i c o r iF E R m c iA  p r o v i n c i a l

Un año de experícncioi
La V I Conferencia Provincial que c<̂ lebró nueatro Partido el 18 de fe

brero de 1938 tuvo como elemento de dl^cuaiOn la experiencia de alio y 
medio de lucba. £1 Ejército. consUtuido ya, neceaiiaba uiui perfecta cce- 
xión de lua fuertat; loa hontbre# que lo componían precisaban de un ma
yor conocimiento técnico; loa irab&joa auxlllarea y básicos del Ejército 
Popular requerían un máxima ríe cr<ordinai'>On y diiiMolsiru. Por esto en 
le VI Conferencia se planteó la necesidad de acc.erar el ritmo unitario de 
los sindicatos, el -aci camléntn de las grandes ms^as, el reíorzamiento 
de todoe los partidos en el seno del Frente Popular.

La VII Conferencia Provlpcial que nuestro Partido va a celebrar al alio 
justo, tiene nuevas pertpccP.vas, con ser Idéntlc .'s los p*’obl.‘mas que bao 
de ser sometidos a examen y estudio. Pero na pH-̂ sdo c ; a&o. y en estos 
dooe meaes podernos encontrar experiencias nu ser tenidas en
cuenta. La potencialidad de nuestro Ejército es mayor* su conexión» 
más firme, su capacidad de ataque y resistencia más elevada, sus reser
vas más amplias.

Desde febrero de 1938 a febrero de 1939, nuestro pueblo ba vivido más 
Intensamente la tragedia de su Invasión, y. a pesar de todos los incidentes 
adversos, ha podido Ir madurando su voluntad en ei conocimiento de lá 
dureza de la guerra Loa invasores han recurrido al empleo de todos sus 
elementos de destrucción; los países agresores han Intersiflcado su ayu
da; quienes aparecían ante el mundo como “buenos amigos de Franco’’» 
aparecen hoy, ya sin caretas, como “los amos de Franco” .

¿Cuáles son lás experiencias más dignas de ser destacadas en esta 
alio que media entre la V I y  la V il Conferencia Provincial de nuestro 
Partido? £n primer lugar, la estructuración dei pacto de acción comón 
entre nuestras dos grandes centrales sindicales. En segundo lugar, la 
centralización de diversas actividades que on las industrias de guerra, 
transportes, etc., permiten aprovechar de un modo más amplio toda las 
energías del pueblo en pie por la defensa de su libertad.

Se han hecho más sólidos los lazos entre 'os trabajadores de la U.
O. T. y  O. N. T.; marchan con ritmo igual todas las fábricas de guerra 
controladas por ei Gobierno: «a más activa la participación del Frente 
Pcpular en constante contacto con el pueblo; es rotunda y clara la fina
lidad que España persigue ai defenderse sin defa'.lentos de la fiera par*. 
da y negra.

Pero al las mejoras conseguidas en los órdenes militar, político, social 
y  económico, son dignas de ser tenidas en cuenta y gracias a ellas lae 
pretensiones de los Invasores han sido estériles, nuestro Partido no olvi
da que en cada jomada )a lucha acrecentará su dureza y  que ello pos 
exige la multiplicación de las energías, de los sacrificios y de pi f;; en la 
viotorla.

La V II Conferencia Provincial dcl Partido Comunista será el ba
lance de osts ültimo afio de lucha y  el Indice que manpi^ íAs tareas a 
realizar en tos días venideros. Pero no como tareas rouiceii.H-ntes a un 
Partido, sino como movilización de todo ê  puchio. La guerra rma atefia 
a todos. Nuestro Partido recogió desde los pHmcm,  ̂ IrsUrles de 1& iiicha 
la enseñanza de que paraganarlR eran todos los o?2*r.ir.*iCiO»
nea de masas, sindicatos, Frentes Populs!::?. colfciividacíes eípsJlDlos 
sin distinción de matices (bastaba la condir:or. de tal:, ios que trata:: que 
tener la constante preocupación de la luch«i» lr,H q7:-r> d&rse Inte
gros a la causa de la Independencia de nue>ti%> pueblo, los que, fundien
do esfuerzos, yuluntad y coraje. dierf*n a! Irasie con las apetencias colo
nizadoras de los dictadores italogertr.anos.

La V il Conferencia Provincia', tiene, por lo tanto, el carácter de una 
Conferencia de masas. Será el exponente de los deseos dei pueblo valen
ciano y cotttrtblurá a galvanizar su unidad, su capacidad de lucha, su ml- 
clón histórica, en fin, de colaborar con las demás provincias de K»?»afla 
para conseguir, salvando todas las dificultades presentes o futuras, la 
independencia, la libertad, la conquista de un porvenir feliz y digno 
para nuestro país ensangrentado por los nuevos bárbaros,

Una nuemi u g r i i ie  
Berlin-lioiiia-TDliio n C o f t « e / o  ^ / / w n í c í p q l

LA SESION DE AYER 
! Presidida por el alcalde accidental. ^
, marada P^rea Felhi. ae celebró ayer k 
'guatón uniinaria del Cooaejo Municipal.

Después de la aprobación del acta as* 
terlor, el alcalde puso en conoclmlsing. 
del Consejo que, segOn oficio firtna^ 
el gobemaUur dril, loa consejeros recug 
Incorporados a filas Roberto Uáftea, gah* 
que Darclnnc. José Vivó y Vicente B«8* 
Uoch, son tualttuldos (segón propostd -̂, 
de la t/. G. T., a quien representad?^ 
por los rairaradas Navarro Arambud, ' 
deliro 8. Cardona, Salvador Pelufo Rif, 

dé surgir éstas, los Gobiernos de Londres;^)inan que la ocupación de Hainan por, M y Pepita Manaena Aiadreu. loe cua  ̂
y París se apoyarían mutuamente.^Fa* los japoneses es un acto político parajvomamn po5*s-*f'>n dci cargo, 
ora. ‘ probar la firmeza o debilidad de la En- acjif^ó tamb én la concesión d« u#

«UN ACTO POLITICO P A R  A tente francolnglesa en Extremo Orlente. *'
PROBAR LA FIRMEZA FRAN- En dichos círculos se añade que el Ja- 
COINGLESA D I C E N  LOS pón. miembro de la alianza anticomunis- 

AMERICANOS j tg, tantea el terreno para buscar el pun-
Wáahlngton, lO.^Loa círculos poUtiooi I to de menor realstencia.—Fabra.

D tc^  ^M uudo O brero

''Lo unidaé con cf Tcirfído Socíoliife y <le lo 
U. G* T.-C. N.T. loldró reforzado de lo Con* 
ferencla Provincial del Partido Comunifla''

p ro v o c a c ió i  d e l e je  w m  
Freecie  e

Los japoneses han ocupado, de acuerdo con Italia y Alemania, la isla de Hainan
le g ie le rre

Toldo. 10 —El portavoz del Ministerio! ha declarado «hilcamente que la ocupa*
de Negocios Extranjeros ha declarado a 
la Prensa que las fuerzas japonesas ha
blan desemhar<ado iw  sorpteea en la Is- 
la de Hainan.

Agregó que esta ocupación se había 
realizado por net̂ ejíldadesi militares, y 
que por el momento no podía decir si ge 
trataba de una ocupación duradera o 
provisional.

Dijo también que Francia no había si
do advertida de la operación.

Preguntado si el Japón había dado!

ción tenía dos ftneg militares: reforzar 
el bloqueo de las costas chnas y dar un 
golpe, tal vea decisivo, a la resistencia 
china.

Agregó que seguramente habría que 
ocupar como mínimo las principales bases 
de dicha tala —Fabra.

LA VACrEDAD Y LA VACILA
CION DE LOS CIRCULOS OFI

CIALES INGLESES
 ̂  ̂ .. . . Londreis. lO.^Loa circuios oficales In-

cuenta de su propósito a Alemania e Ita- jjjeses no conocen más que por la Prensa 
lia. contestó: . Ma noticia d*"' desembarco japonés en

«Naturalmente.»—Fabra. 'Hainan. y no pueden juzgar todavía el
NO SE SABE CUANTO TIEMPO hecho.  ̂ ,
DURARA LA OCUPACION DE LA I jo ^ it o .  M rwucrda la decía.

ración de Butler en la Cámara en 27 de 
* jupio, según la cual los Gobiernos inglés 

Tokio. 10.—En log círculos oficlates de'v francés habían dado a entender clara- 
la Marina sei observa la mayor reserva, mente al Gobierno del Japón que consl- 
acerca de la duración de la ocupación de derarían la ocupación de Hainan por los 
!a Isla de Hainan. í nipones como súscepÜhle de crear copi*

El portavoz del Ministerio de Marina >D!Ícacianes ianentablss, y que, en caso

flg ialiecido el Papa
^ o f t i 'o c a  éo ru ia

Slntllcalo l'ro%tnf*i«t d« TrabBjzdtng 
Técnicos, r. G. T.—Se convoca a lof tft. 
liadoc & Sindicato a atamblaa gtB«, 
ral extraordlnnrla, que tundrá. lugar »l 
próximo lunes, día 13 del actual, a lu 
Mis da la tarde, en nuestro domicilio m. 
clal. plaza Temple. 7.

SIndirata de Agentes del Conierola y Se 
la Industria. I'. G. T.—8a convoca a ki 
afiliados de oete Sindicato a asamblea ga 
neral ordinaria, que tendrá lugar el de* 
mingo 12 del actual, vn nuestro local «o* 
clal (Ssgastn. 17). a las nueve treinta d«

CIUDAD DEL VATICANO, 10.—EL dos « is  fuerzas a favor de la paz dcli^» maflana-Ki Comité.
PAPA HA FAIXECIDO A LAS CIN- mundo. En lo» momento» actuales, »u' *̂***.**";?' **** J..?**!.

m a d r u g a d a , muerte .upone panL el mundo una In-
—Fabra. ; mensa pérdida.»—Fabra. | n,a por los cuales ha de ivglrM la

—  UNAS IRONIAS NAZIS Y' CHO- d«* Castellón”, se convoca a todos los com*
Ciudad del Vaticano, 10.—El cadáver CARRERAS DE MAL GUSTO provincianos para el domingo, día 12 de 

del Papa aerá trasladado eata tarde a BerMn 10—El «Angrlff» publica una ’"* corrientes, a las cuatro de la tarde» 
la capiUa SUtlna» donde se levanUrá ia p^^nk intera dedicada al Papa, e B c r i - ' *' ^  Rodrigo Botei»

'^*^u^'*dri^*^aaiado «  «rm itirá  t. ' g r a n d e s  titula., asistencia de todo» con 1»De^ués del Ua».ado «  ̂ rm it lr t  la res: «Pío XI. Papa: esperanza» no rea- mAxima puntualidad, 
entrada al público para desfilar ante el uzada». Pió X I tenU grande» proyee-: ^
cn¿úver. 'toa; pero en el ambiente de rencores dt: C o m a n J a n c la ,  ^ t í i í l é a M

Tan pronto como »e conoció la ¿ej Vaticano »e ha produci-i , * r r ^
cía del fallecimiento del Papa, numero-!(jo también una pérdida» I ® teniente d*» Iníenterta en campaM
sas personalidades eclesiásticas. poliU-, a  continuación escribk dicho peri6di-i!!®í;

*' -'«Cl7n . T “ r í T o m . ú r . n ^
firmar los pliegos.—Fabra. | llamado por la Providencia a la hora MgooUdo OrKimizarión, par* cnterait»

PARECE QUE SE ELBGIR.A/*^^ ‘ isimto que lea Interesa,
NUEVO P A P A  A  U N  IT.A- Continúa escribiendo que de«de hace  ̂ ^

LIANO tiempo, deapués de la fundación y j J
Ciudad d.,1 v.tirann 10 Tod^ Imperio Fascista, el Papa ae habla' - t - r t S á W

í A v í ^ J a *  érnilnado física y moralmente, y que ^  todas las dependencias de la JuoU
cardenales han sido llamados teiegráfl- amistad de Italia con Alemania lel^* Defensa Pasiva de la Población CWI
camento a Roma, para ^ l i r  al con- completo Además, la ane-!**? simpóla

I. A ASAMBLEA SET. A l..«> A»,; Bn.MlM, lO.-Encarjado oor el rey de “  «;«*>rar* inmedll^ente de Aw trU  í\ Rrich y la traneíor. ‘ S i
FLAM  ESA A F .n v . ■. ot™, penTalididee. de Checo.:ovaquia’k.n «¡do ní “li

J L « t  jojiuclóh él ait:»nto Maneas. Spaék ha *” formidables para su sistema de po-¡ritoa a las bragadas de dceescombroe). Bs*
^ . ¡oMiíerenciado ron loa miembros catóilcoe w . ^  mundial, pues había puesto toda! toa eompafteros cornm un riesgo mocbo
París, 10 —I>espués de iss deliberarJnnet .flgfn ĵ^cos del Gobierno, y después ha re. *  ** o »^ lón  de nuevo pasión en establecer sobre loa púa-' mayor, y* que. la flexibilidad del «qoipo

de t ' ‘’V ® 7 '* ‘"';ribldo a Van Za«jxelaert, ministro sln .^rtí® ^* dominación de Chisto, y au muer- •« traslada continuamente de un lade a
M nubUcIL «n'‘ nnmñn^^dn  ̂ prcsídcnte de la Derecha de los cuaies 35. iU.ia- te ha ahorrado ver co m p le ta m en te !P * * *  P^*^"; «>corro a laa vicUmai
•e ha publicado un eomun'rsdo *' .nos. fracasada su Idea *1“ ® causan los piratas del aire,
cuenta de que la asamblea aflma su con. uiruv». nara la convocatoria del Cdn No oulero citar el nombre de nloítune
fianza en el pod\T de los ajérc.ies fram-e-! El primer mlíUstro Se ha « « ío ^ ^ o  por'^ ^ ha^fijado en dieciocho días a¡ ‘ *̂]***- * de riloa, pues su excesiva modesUa se
ses. habiendo sido aprobados loa Informes, convencer a interlocutorea de que provocador frente al eje .^ntiria molestada pero sólo diré que b>-
de los represeniantes y Us cnnrluzloncs.,acepten 1» diml»»ón dfi nuevo académico Homa-Ber;ln, hMoraddo por to.lo» loa’ dos por igual son acreedores al agradecí-

Re ha puesto dv maniO-stn la sproba-» Muchos miembro® dé l »  Academia Fia- ÍJ wT** cruoaaes medios :a» criaW de» mencionado eje, miento de toda Vabmcia por su labor al
ción de loa esfuereos de la onranización menea de Medicina habían ammcledc a«sur a la « m o i » .  a la que también ha fra-zasadn, pues i»-'*!*»* v desinteresada.

dimitirían sí ae hacia dimitir a Mar- imebios miren con lo» mrdi.

la avada laiaraacioial a Estada
Los pueblos /'/siempre/I junto a la democracia

« .  . . .  . .  . .  < ^09, cbv. i  a vu u ic ivu  « i  ve
París, 10.—̂ kMitlnúa el movimiento ere- febrero se convertirá en Jomada a favorifirm«|. iq- oiieaos—Fabra. 

denle de solideridad y ayuda a ¡a Es- .de España, al igual que en Inglaterra. '  *
paña republicana. En Dinamarca asoende ya la colecta

El Comité de; Frer.te Poou’ar y Iríí Fe- pro Erpí-.fla a 120.000 corona» en veinte 
deraclones »lnd*calc6 de la C. O. V. han días.
reclamado de «rrosá proa Ltpafia  ̂ Fm Sueda, er rn ado día. se hsr reco-

La jornada contf^ijnraUva i.2 de ! gído ya 40 000 coionos FJecas.

i.\ rO T E N G IA f.l l 'A Ü
r/yR*’ iTO

poniendo loa comisionados au ronfianza al 
Gobfemo para que realice en breve la I 
rapaeltaelón de fabricaciones y armamen
tos. Incluso mediante procedimientos o 
medidas excepcionales.—Fabra.

El* REY DE BELGICA PREPA- 
KA UN «PASTEL» EN CO.MBI- 

NACION CX)N SPAAK

Be cree que será elegido Papa un 
Icardenai italiano, teniendo en cuenta ' i  

VA O P I N I O N  MBKR.AL SE disponen en e: Sa. f j
M I ESTKA SATlSé^Ef if A D E Fabra.
LA  CAIDA D E L  GABINETE NOTICIA UA CAUSADO

S’rOYADINOVlCH
Belgrado, 10.—Lo» jefes de lo» parti- 

; do» dé lá oposición, incluso el de la opo

'íarrfptos d? far-z.nocla pa*a ge»

En <v^rV»s*ón, e: «Angriff» declarfl 
*{ne seria »*u» gran desgracia que el su- 
•esor de Pío ?Q fuese un Pana reilgio-

DOIaOK E N NOR'rEAMERICA *0. es decir, «un m nb» InM.mm'ínto 
Nueva York, .10.—En lo» círculos ca- mano» poiUlcas e lr.trig.«;'L«¡

tóllco», la noticia del fallecimiento del-
Bruselas, 10.—El rey ha recibido al sicióa croata, han celebrado una re- Papa ha causado hondo dolor.

sefior Spaak, recomendándole que ae, unión para examinar la situación poü-i El Papa era muy estimado en los Es- 
Uadrld. 10.—El periódico -Muodo Obr«.i Cuando mayores «on las d l f i c u i t a d M . « n  conUcto con otras personall-jtica. ¡lados Unido», debido especialmente a »u.

ro” comenta esta maflana los primeros más eleva el Partido la tensión de siî  mi-;úade» políticas, con objeto de hallar una| Todos expresaron tu satisfacción por|enclcllca sobre la «herejía». i
trabajos de la Conferencia Provincial deMUantes para el esfu*rxo y para ei sacri-¡solución conciliatoria en el asunto deljla calda del Gobierno Stoyadinovlch, yl El alcalde de Nueva York, sefior La 
Partido ComunUta< Dice asi: |ficio. Pero los comunistas no estamos so- doctor Martens. |decldleron esperar la actitud del Go- Guardia, ha declarado: «Estoy Macera

“El Partido Comunista es una gran de-1 loa en la guerra. A nuvsiro lado pelean y 
mocracia en acción. Todoa sus militantes, caen hombres de todos los partidos y or- 
participan activamente en la obra del ganlzaclones del Frente Popular. Estamos 
Partido. Todo» rvaponden con aua actos seguros que de la Conferencia Provincial 
personales a los acuerdos colectivos. En de Madrid saldrán acuerdos en favor de 
la» circunstancias grave», como las de U unidad de socialistas y comunistas, de 
ahora, ss cuando el Partido Comunista,la aplicación Intensa de! pacto C. N. T.- 
presiona el acelerador de su dinámica de- U. G. T. y de la franca cordialidad de 
mocracia Interna para dar solución a to-< nuestro partido y organizaciones proleta-
dos los problema* rías y partidos republicanos.”—A. 1. M. A.

CAMPO

é *é *^ á H t*** ** **A **á ***** - .v *é 1 H

LOS ALEMANES DE NORTF 
AMERICA NO QUIEREN NADA 

CON LOS ALEMANES NA’ZIS
________  _________  ___  _ ______   ̂ _ _______  ̂ __ _________  ___  Nueva York. 10.—Ln Sociedad Steuben,

Entretanto, el rey ha suspendido las'biemo. haciendo votos por que el pal» y profundamente apenado por el falle- V *  afiliado» lo» ciudadano»
tenga una política más liberal.—Fabra ¡cimiento del Papa, que ha dedicado to- mayor Importancia

: de origen alemán, ha roto sus relactoneji 
á ááá* * árááA áááá*áááááááááá* * a * * * á * » » * á á r »á * 'c o n  la Déutsch Amerlkanlsch Konfereiw.i

ique engloba a la mayoría de las organl- 
raciones alemana» de Nueva York. ¡ 

La primera de dichas organizaciones 
I motiva su determinación en que la se- 
¡gunda ha querido Imponerle «un prinel* 
pió autoritario Incompatible con la liber
tad en rigor en loe Estados Unidos».— 
Fabra.

Estos camaradas, «n el día de ayer, lú 
.-•u'neron al destrozo da cuatro ramIllM 
.* ocho bicicletas cansadas por una bcin* 
».« oMc cayó en al Grao.

Dité (te mbiab compaJIeros resultaroa 
i'.̂ rMcs, aunque levos.

fJr<mo PC nr.cejt.ta reponerles de bidele* 
■ » r  para ‘‘i’!*'* o»ie'*sn seguir cumpliendo w 
•>* -‘‘' o, y b oletetss no se venden. rog%mo» 

los partidos y  smd'eatos del Freo- 
• Popular para que nos faciliten «Ifuoa 

»oáni:-na. bien como donativo, o pagándola 
en la Secretarla de esta Junta.—La •fnn« 

de Drfenza Pasiva.

consultas. -Fabra. 

áá»ááúááfVár* áárA»úAá*áÉ**áá*ááááAán»ááá»**1Hr

Información nacional
UNA RE l’NION CONJUNTA DE’ del C. R. I. M. por hallarse comprendidos 
LOS PARTIDOS REPUBLICA- en la edsd militar.—Febus.

NOS LA  INCORPORACION DK LA 
MIMKK A L  TRABAJO. C l’ATRU 
S tlC IIA t HAS GI ARDIAS Mt’ NI- 

CIPAl.F.H KN GUADALAJAR.A 
Madrid, 20.—En la zona Centro-Sur con- 

ttnaa con extraordinario

LA SEMANA DK C'ONMKHORA- 
(TON RRPt RL1CANA SE ANCN- 
CIA VN ORAN M tT lN  KN MA- 

HRID
adrid. 30.—Tji Delegación de la Subze- 

eretnrla fie Propaganda y Comlsariado 
Jet Ejército del (dentro y el Frentu Popu
lar Antlfazcista de Madrid celebrarán el

Madrid, lO.-^BaJo la presidencia de 
F. Ramón Arifio ae ba celebrado una 
reunión conjunta de los Partidos de Iz-
üuierda Republicana, Unión República-,,, . _j. . . • i1 ^  n *ij 1 t- tlnoa con extraordinario «ntuslaamo la ■

1 na. Partido Federa;, Juventud de iz-i incorporación de la mujsr al trabajo para pféxlmo domingo un gran mltm. con mo- 
I  quierda Republicana y Comité EJecutlvOuu^iuuip »  igg hombre» que luchan en eL^*'^ aniversario» de la primera Rv.
U| Nacional de la Federación de Juvenlu-I frente. ¡pébllca y del Fronle Popular.—Febuz.

_  _ , , _  ¡des de Unión Republicana. | Cuatro muchachas de Oua4talajara son
El insUUilo de Reforma Agraria ha acto, entre grandes aplauso», que subra-' Lo* reunido» estudiaron la actual M- ya guardias municipsies.

organizado varios actos en honor de los yaron la unión del pueblo a »u Gobler* luaclón politlcomllitar, e Izquierda Re- 
héroes de la producción en el campo, ¡do, que manteniendo en alto la bande- publlcaua reafirmó ante lo» demás Par.

Primero fué Madrid, ahora ha sido ra de la independencia, dará a aquél el tldos ia posición que sus representan- 
Cuenca, domls hace unos días so ha c«-j régimen de libertad y de justicia a que tes han sostenido en el Frente Popular, 
lebrado un grandioso acto en honor de,es merecedor, ¡Eta posición fué aprobada por todo» lo»
iCMi campesii^ y para realizar la entre- -  ■ C* ♦ J  'Partidos reunido», acordándose testimo-
ga de premio» concedido» a las Colee- J y i l i f l  d U p C I ^ I O I *  Í C  niar su adhesión y simpatía al presiden.

qp I «  a # 1  te de la República.Trobajo Agrícola

En la misma localidad han sido movtli- 
zafias 80 muchaclias para diferentes tnu 
bajos.—hVbus.

l.A INDt'HTRIA 1>K ESPEfTAíT*. 
LOS l•(TILI('OK I.NCONUKTO- 
NAI.MRNTK Al. LADO DKL GO- 

ItlKRNU
tlvidadea de Saellces, Vlllamayor de 
Santiago y  üe Iniesta; a lo» campesinos' 
de Turrubla del Cpmpo y Vara del Rey. 
y  a lo» Comités Agrícolas locales de 
Tarancón. VUlaescusa del Maro y Quin- 
tañar de la República, que se han dls- 
tlnguido en su trabajo por distintos 
concepto».

EU acto remiltó magnífico, oonfrater-

I  N M A N IF IE S T O  OK L A  J t ’ \*EN- 
T L D  DK I N IO N K K P IT ^L IC A N A  
KN  K l. A N IV E R S A R IO  OR

PRI.MKKA RKIM ’ B I.U 'A  KSPA 
Ñ O LA

L  O 8 TRIBUNALES RUMANOS 
CONDENAN A VARIOS .NAZIS ¡ 

POR ASESINATO ¡
Bucarest, 10.—El Tribunal Militar d e ! 

Cluj, ante el cual han comparecido cin-¡ 
cuenta y nueve afiliados a la Guardia 
de Hierro, acusado* de asesinato, com-1 
plot e intento criminal, ha condenado a 
K)« estudiante* Descalaanu y Poo. por 
sseelnato a un policía y atentado contra, 
el rector de la Untveridnd, a la pena de- 
muerte. 1

Madrid. 10.—Con motivo de cumplirse vi 
LX V I aniversario fie la proclamación de 
la primera República en Espafts. la Ju- 

. ventud de Unión Republicana hs hecho
J ^ r iü . lO .- í.»  Comisión BjiwuUva detpcbUca una nota, en la que.'entre otras

n I O V S N E S
P A T R IO T A S ! »

E S P A R T A C O i  mov¡mi»nlo 

daporlivo mllilar croado per lit 
J. S. U., I»  llama par» qu» I» 
•j»rcii»s en I» instruccién 
tor; en »1 manejo do íai armai y 
en ios csmpeonaíet dspertivei 
((úíbelf alUtismOi otc.l

ACUDE a )ntcrit>irf» al Cluli 
do la Juvonfud TEBAR'SAN* 

CHIS, Cuenca 13, y a la Ca*» 
do la Juventud J O S E  
NO VELL. Josúi 131, ToUío- 
no 13289.

ááúáúáá^Éá’ááááÉ » » » »  i r * * * * * * * * * * * *

A y u J a  a  M o J r iJ
Según comunica la Junta Provincial 

de Trabajo Agrícola do Cuenca a esta’ 
Superior, en el plazo de un mes han si- 
do remitidos desde dicha provincia a 
Madrid un millón trescientos mil kilo
gramos de leña.

El periWlco republicano .po-mea. ^  "'• co.»,. dic«:
da la noticia precedente en letra. dca-'S:ír.do,’ ’ u?» ÍH la di™' »«"»■>” - T »*•
tacada., y publica au editorial iluatrado .w í  SL'ba^ .le ". n.^“Lpilea *'

pérdida d* ta guerra, que so ganará.
Después de algunas! consideración^», 

termina' diciendo que es prestso prestar 
al Gobierno toda «laso de ayuda» —Febus.

con un gran retrato del sefior Azafla.

clzando militare», obreros agrícola» y' 
pueblo do CucQOa en el homenaje ofre-'
cWo a IOS campesinos premiados. En el «a^LssA  aas»iAoa
mismo intervinieron el camarada H cr-■ n f O r l I l C I  f O D r e  O T I C n -  
toosilla. en representación do la» orga- i v i f l f l
llzaciones sindicales; el delegado pro- s O d O I I  C O l C v i l ▼ l i i o l  
Vincinl de Reforma Agraria y el exce- Se ha puesto en veiita un libro* dei *e- *étitcncia corr«spimdi«nie si ssxto grupo. 
lenUsImo señor gobornador civil de la crriarlo general de frabajadores de
provincia. dcsUcando lodos rilo» la Tierra, ü. G. T.. de Valencia, y diputado, ¡VraneispÍ KÍÍübadií DuMo y Luis <jíín^

K l. PUOC KSO DK LÜH lOt. V N A  
«K N T K N C IA  OK M I-KU TR  Y DOS 
KKNAH DK V K IN T U T N C O  
Dr. IN T K K N A M IK N T O  CONTRA 
IN O H  i ‘ KO( KKADOS POR A L T A  

T R A IC IO N
Madrid. 10.—For «I Tribunal Especial de 

Guardia que está enjuiciando en piezas 
««paradas el sumarlo contra 1Ó2 enrarta- 
Jos por alta traición, se ha diotado la

antepasados legiones de tnvasorrfs que an- 
slsn esclavizar a la juventud rspsfiola. 
Anto tan absurdas pretensiones, se alza 
pujante wl valor Indomable de un pueblo 
que jamA« quien entender de vasallajes, y 

LOM TANQtT.ST.áK l)K LA SSÍque en el transcurso de dos años largos y 
BRIO A DA PROMKTKN AL G il - . rnienio» asombró al Mundo con el vjem- 
BIRRNO l.I fTIAR HASTA KL Pl« magnifico de SU resistencia Inaozpecha-

ds. Todo espafiol digno, patriota, acrecen, 
tará su capacidad de sacrificio y su 
nuestra victoria, y recuerda a aquellos 
hombres de temple recio y alma Ilusiona 
da que proclamaron hace más de medio 
siglo la primera República vspafiula.

Ix>» militantes todos de la Juventud de

Mi'i <
I

miíi •nrrrmjn;ri;

'(¡lili'i’

KIN rO.NTRA KL INVAHOlt 
Madrid. 10.—Lua jóvenes tanqulstas de

tero, a veinticinco aftos de Intemamiento; 
a Luis Otero y Francisco Pírea García, a 
catorce sfios. y absuelve a Manuel Fer-||. M 
nándea Vlla y Dantsl Bantos Péivz. a 
quienes manda ss pongan a diaposiclón

Este libro, útil para el campesinado

•igntflcacióu dcl simpático acto y !u 4 Cortes. Pedro Garda Garda, oon el 
obllgfáolón ineludibla de todos :os es- título «luíormes sobre orlentadón colee- 
paftole» de cumplir las Ulsposidones del tivisiaa.
Gobierno de Unión Nacional, para cotia* | Dicho libro está editado maglslral- 
trulr una República grande y fuerte, ¡mente dentro do lo que cabe en las ac- 

E1 driegado de Reforma Agraria, a! luales clrcunstaticias, conteniendo gran- 
finai de au intervención, anunció la des eiiseñanaas de la labor campMlna en 
apertura <1«* un nuevo concurso para'esto» años de guerra llevado a efecto 
premiar a íus Cúloctlvldades, Coopera- por K>s obreros del campo valenciano en!y para todoa a cuantos Interesa el pro- 
tiva» y campesioo» Individualista» que mis múltiples y diferentes zonas. greao dd campo, se vende en kloacos y.
más ae distingan por aus trabajo» en Se compone de sesenta y tres páginas,!librerías al precio de siete peaetas ejem* 
la actual campaña de siembra» de pri- ilusi radas con uchema y mteve grabados j piar. I
biavera y .preparación de la barbeche- fotográficos de difemues operaciones dei Para las aociedsdea y coopsrailvas que: 

pitra «1 aiUi próximo. |iaa fásnas sgrioolas, eatadüitlcsa. moví-,hagan los pedidos dirsctaments ai Se

ta S2 Brigada han celebrado una reunión, 
en la que han tomado parte loa clubs ds 
Educación del Soldado ŷ gran cantidad 
de jefes, oficiales y comlsarlot

Los reunidos aclamaron con vntuelse- 
mn al Gobierno Negrtn,. al que prometen 
seguir tncondlclonslments la lucha basta 
la victoria total contra el Invaaor.—A. 

A.

 ̂ Jfcssjméa dr ptuycctsrse algunas pe'.l-'mieiiU) do exportación dé Queiltói fru-'cretariado Provincial de T. T. se les 
és aauulu» dol c«oipt>, icrmipó ri.loa, ste. [hará una buuiQsqcj^u eipecliL

Tribunal Médico Militar 
Permanente de Valencia

Hoy. dia U, * ta« nueve de 
la iiuiAaiitt, 4>lMer>*uclúii pUtVi» 
y expedientas de .Allmlda del 
din 31 do enero próximo pa
sudo,

IíK quÍiS íIí^
HECCION TEATROS

rKlNC irAL.—Compafila Soler-Msrl. Hoy. 
4 tarde. Kl siraldo de Zalamea. 6.30 tar
de, Ia  vida e« «ueflo.

ATOLO.—Compaftta Jusalto Martínez. 6,45 
tarde. Kl toe del caragol y Les zlques 
dp l'alqurria.

U( /,AFA.<—<7ompaftla do revistas Arturo!

hljs*

7^ '” * Llcdó. 4 y 6.36 tarde. Ijiz de Villadiego., 
KSI.AVA. — CompAftU I»b»rt - M iliicn » 

« I ' " -  L.AI. .  y  (I.M tuxlr, r.l loco do

TYR18.—Lotería del amor.
GK.áN VIA.—laliela «'omiisrs 
M ETHOPOL-.ÜeHbsnque Monteca/lS*
A VENIDA.—Llamada de la selva. 
Sl'iZO.—I'ltlmo varón sobro la llerr»* 
GOTA—Mercedes. ^
GRAN Te a t r o .—To quiero ron 
PALACIO.—1.a dama de las camelias* 
POIMT.Ali.—Rosarlo la coriljera*

ALKA/AR.—Compañía Msurt • Morcillo. 4 
y 6,30 tarde. Kl amor rm el sabio (gran
dioso éxito).

Unión Repiibllrsns de Madrid proyectan eA l'lTO L.-Tudos los dios. 4 y 6,30 larde, 
honrar su memoria fortaleciendo el tvsón y i  laberinto íformidablo éxito), 
puesto on el triunfo do nuestra R«póblle« LK„K.vNO.-Cüm pafila de comedlas Mor-
tnmortab—Febus tl-Pierrá. Hoy, a Iza 4 y 6.30 tarde. El 

derecho de los hijos. Mafizna, z Isa 4 y 
6.S0 tarde, Kl derecho de los hijos (gran
dioso éxito).
HF.HTAD.—Gran compafila dv comedlas 
y dramas. Primera actriz. Irene Barro
so. Prlmems actores:
Francloco lanares Rivz». q y

Kl. GOltKRNADOR C IV IL  DK AL- 
MKIIIA II A C K im p o r t a n t e s '
DONATIVOS Í ’ON KJNBS RENE-'

FKO S
, Almería, 10.—En conmemoración del|
LX V l aniversario de la primera Repúbll- 

¡ca eapaftola. el gobemadur civil, ooftor'
'Sánchez Hernández, ha «ttlregmdu lus mI- 
,guíenles donativos: Con dosiino a la Be- l DKN C‘0N<'KRT.~ 
neflcsncln del Coneejo ProviocUb 2 000| i*u de variedades, 

ipereias; para Comedores de Áslstencia
¡Social, alrza 20ik); psia la Delegación «le! X K m o N  iTNKA
jEvacuaolóii. 2.000 pesetas, y  para la OÜ-Ik i AI.TO.—La taquimeca «o rasi^ 

llfii tiQOD fiUáUs«arF«lmii Atronador,

Rosarlo la  cortijera.
Que viene la Arm ad»*

JKRt:.SAI.RN__Kl chico mUlonarlo.
G IN K R .— l.oho humano. j- ho.
r iN ’ K sn itO L L A .—Hoy. sesión

película revelación l.os héroe» d̂ * 
trio «en espafiol. por Maruja Rojo ^ ^  
dro TáfOl) y  Charlel, soAorilo ble»» 

I.IKIC (>.—Seolón rontinua do 3.30
Fuentes ilel Rhin, ronclerJo , kos
> uríedzd musl> al. PaU  de I"*
(dibujo tef>nie'í«'^r) y  fín  maride l® 
(contadla musical on uspaftnl, de 
monto delicioso y  müalca insplrodlew»»

Pepe Alba y CINE DORE. Semana del 7 *1 R 
4 y 6.10 tar- bruro de 1S3». Identidad de*eoneci» ^

de. el mayor ézito dtl aflo: La leona 
de t'aslllla.

y 6,30 tarde

(s) Archivos bstatales, cultura.gob.es
• i y .

(por Jamea Dunn v Gloria 
Trucos do Juventud fpor PlU» 1 ^ 

Kec- y Ozudo May» «-«tM
CINE FONTAN4 ROSA.—Sesión 

lina de .‘i Vl Ta»‘Je *• V iitMlie. La 
»a itims4-u. tiit-*ti.enue cimca. 
ne «4 nevto \* la smL'Oii'ttttOlC prild 
Alna en la neehob

'-■■■l-J ■
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kos o


